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Cuidadora de idosos é morta por bando de javalis no Texas 
INCIDENTE

Uma cuidadora de idosos do Texas foi morta por um ban-
do de javalis no domingo, 24.  Christine Rollins, de 59 anos, 
foi atacada em Anahuac, a leste da cidade de Houston, per-
to da casa onde trabalhava como cuidadora de uma idosa de 
84 anos. Brian Hawthorne, xerife do Condado de Chambers, 
disse a repórteres que, “em meus 35 anos (de trabalho), foi 

uma das piores coisas que já vi”. Após não aparecer para o 
serviço, no domingo, o corpo da vítima foi encontrado  pe-
la idosa com que trabalhava próximo à casa. “Não há dúvida 
para mim de que eram muitos animais, e podemos dizer is-
so por causa dos tamanhos distintos das mordidas”, disse o 
xerife. Leia mais detalhes no gazetanews.com. O corpo da mulher estava com várias mordidas, segundo a polícia.
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De acordo com o New York Times, a Procuradoria do Estado identificou 

má conduta na apuração do caso, inclusive do procurador da época

Justiça inocenta três homens negros 
após 36 anos de prisão em Baltimore 

O
s americanos Alfred 
Chestnut, Ransom 
Watkins e Andrew 

Stewart ainda eram adoles-
centes quando foram presos 
por supostamente atirarem 
em um garoto de 14 anos na 
escola em Baltimore. O mo-
tivo teria sido uma jaqueta 
que o estudante vestia e que 
fazia sucesso na época. Pas-
sados 36 anos, o trio foi solto 
na segunda-feira, 25, depois 
que promotores reconhece-
ram que a condenação esta-
va equivocada.

Quem cometeu o cri-
me?

Agora, eles sustentam 
que o verdadeiro autor do 

crime era outro adolescen-
te, que nem sequer está vi-
vo. A conclusão faz parte de 
uma revisão de casos antigos 

e controversos coordenada 
pela Promotoria de Baltimo-
re, onde o caso ocorreu. Após 
os exames, as autoridades en-

contraram uma série de er-
ros na investigação do assas-
sinato, segundo o jornal The 
New York Times . A prática 

tem sido uma constante no 
país com equipes especializa-
das se dedicando a averiguar 
enganos processuais.

Afirmavam inocência 
Os acusados sempre afir-

maram serem inocentes. 
Insistiram em sua versão 
mesmo presos e com possi-
bilidade de progredirem para 
a liberdade condicional. Com 
a soltura decretada pela Justi-
ça, o caso suscitou debates na 
comunidade local pelo perío-
do em que estiveram em cár-
cere — mais de duas vezes o 
tempo que passaram em ca-
sa — e pela idade em que fo-
ram detidos.

O alívio do trio depois de 

reencontrar seus familiares 
foi resumido nas palavras de 
Chestnut aos jornalistas. “Eu 
sempre sonhei com isso. To-
dos os meus amigos da prisão 
sabem que eu sempre falava 
sobre isso. Mesmo quando eu 
era criança, sabia? ‘Por que 
isso está acontecendo comi-
go?’”, disse.

De acordo com o New 
York Times , a Procurado-
ria do Estado identificou má 
conduta na apuração do ca-
so. Entre elas, a do próprio 
procurador do Estado no pe-
ríodo, Jonathan Shoup, por 
mentir deliberadamente em 
favor dos promotores. Ele ne-
gou possuir qualquer evidên-
cia que pudesse pôr em dúvi-
da a culpa do trio.

A atual procuradora do 
Estado, Marylin Mosby, que 
assumiu em 2015, se soli-
darizou aos recém-libertos 
e disse estar com o coração 
quebrado pelo tempo de vi-
da tirado de “homens inocen-
tes”. Fonte: CNN.

Alfred Chesnut, Andrew Stewart e Ransom Watkins após serem libertados em Baltimore, na segunda-feira, 25. 
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O caso suscitou debates 

na comunidade local 

pelo período em que 

estiveram em cárcere 

e pela idade em que 

foram detidos.


